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 “se na verdade, não estou no mundo para simplesmente a ele me 

adaptar, mas pra transformá-lo; se não é possível mudá-lo sem certo 

sonho ou projeto de mundo, devo usar toda possibilidade que tenha 

para não apenas falar de minha utopia, mas participar de práticas 

com ela coerentes” (Freire, 2012). 
 

 

 Resumo: Este ensaio se situa no contexto de escolas que recebem uma população com 

muitas dificuldades, com problemas de identificação aos modelos adultos, com histórias de 

vida e trajetórias escolares às vezes caóticas e dificuldades de se projetar no futuro, 

predominando assim um contexto escolar com um “equilíbrio fragilizado”. Ademais, existe 

um verdadeiro problema de ausência nas aulas, que somando a isso, quase sempre 

constatamos que os problemas do bairro se estendem as aulas, inclusive nas aulas de educação 

física. Como consequência muitos alunos estão buscando cotidianamente transgredir, ficando 

distante dos princípios da realidade. Um comportamento não apropriado de um aluno 

repercute na aula de educação física. Este tipo de comportamento com características muito 

especificas, fizeram que necessidades educativas e motoras identificadas em relação aos 

alunos, tenham conduzido a colocar em diante certas prioridades, surgindo à necessidade de 

estruturar um marco forte, com referentes seguros. 
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Introdução 

 

Situamos este estudo no contexto de escolas que se encontram confrontadas a um cotidiano 

marcado por certas situações, próprias das populações específicas que as frequentam. Onde 

podemos constatar uma dificuldade para estabilizar o aluno nas atividades propostas, as 

adolescentes estão pouco representadas, ademais, os alunos se inscrevem dificilmente em 

projetos ao longo prazo, colocando em questão as contrariedades relativas a este próprio 

investimento, o que torna difícil a adesão deles nas atividades escolares (Laberge, 1998; 

Stefanelli, 1994). Se investir na escola, muitas vezes para estes alunos, é se inscrever em uma 

dinâmica que já esta perdida desde o início do ano escolar, devido que a escola para eles, é 

vivenciada como um lugar de reprovação, via de exclusão (Lindner, 1991). Participar na 

atividade de educação física significa respeitar um modo de funcionamento, ser pontual e 

assíduo nas aulas, assumir responsabilidades e respeitá-las, se submeter ao regulamento, que 

vai ao encontro da própria estrutura da escola, sendo esta propriamente rejeitada por estes 

alunos, onde muitos já estão em situação de ruptura com a escola, assim sendo estas 

dificuldades tornam-se desafios permanentes (Lindner, 1991; Laberge, 1998; Hilman, 2008). 

Existe uma diferença considerável nas representações dos alunos e a realidade (Hilman, 

2008), pois se de um lado alguns alunos querem participar, por outro lado, eles rejeitam este 

sistema de contrariedades que fazem parte, inclusive o regulamento da escola e as regras 

sociais. Neste sentido, uma das finalidades da educação física é desenvolver a socialização e 

integração no contexto escolar, que passa pelo reconhecimento deste regulamento (Laberge, 

1998; Hilman, 2008).  

Outra dificuldade encontrada, é fazer que os alunos se apropriem de um projeto a longo prazo 

(Delignières, 2004; Perrin, 2003). Este tipo de participação nas aulas de educação física se 

traduz por representações que não parecem estar adaptadas ao perfil dos alunos que 

frequentam estas escolas (Laberge, 1998). Estas atividades dão sentido para estes alunos 

dentro de uma dimensão de competição, principalmente nos esportes coletivos. O progresso 

na atividade e no esporte é marcado pelo fato de competir (Lindner, 1991), mas, para estes 

alunos, competir, disputar, superar a si mesmo, representam certa agressividade e hierarquia, 

sendo este mais um desafio a desenvolver dentro de uma perspectiva de “projeto do aluno” a 

largo prazo (Delignières et Garsault, 2007). 

Muitas vezes, nos encontramos com uma verdadeira necessidade de motivar os alunos e 

valorizá-los, onde uma comparação pode aparecer como algo negativo. Surgindo a 
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necessidade de diversificar as ofertas de atividades em educação física e desenvolver em 

particular, as que ajudam ao aluno a se centrar sobre si mesmo, a conhecer-se melhor e 

dominar as condições de seu investimento na atividade (Perrin, 2003). 

 

Existem diferentes métodos de intervenção social em educação física no ensino médio, 

tomando como referencia os princípios da educação popular de Freire (1992), que supõe fazer 

com que as pessoas se tornem atoras da ação através de uma educação como pratica de 

liberdade, utilizando a “metodologia de conscientização” (Freire, 1987), que consiste em um 

processo de educação pela introdução do diálogo, que se traduz pela busca de um conteúdo 

pragmático, baseado na utilidade prática de idéias com critério de sua verdade e na qual a 

pessoa poderá identificar seus temas geradores, as fases de investigação destes temas para 

produzir idéias e transformá-las na ação e comunicação. Para Banduelle et Demeulemeeste 

(2008) é significativa à estratégia da mediação, o fato de ser um mediador, estabelece vínculos 

de uma identidade comum, que dá um impulso a vontade de participar sustentando as pessoas 

e valorizando o que elas sabem e o que elas fazem. No caso do professor de educação física, a 

mediação é realizada nas quadras e ginásios, estabelecendo vínculos através do ensino da 

prática e competencias sociales que vão ao encontro do esquema estabelecido da escola 

(Gendron, 2003), desde um quadro de referencia que permita potencializar a participação dos 

adolescentes desde a valorização de estes alunos (Delignières et Garsault, 2004).  

Nessa vertente, a pedagogia social se afirma com o professor de educação física que atua 

como um educador social, assim sendo aquele, capaz de perceber o outro e em sua unicidade, 

traçar metodologias que façam com que o conteúdo seja passado sob a ótica daqueles que lá 

estão. O “fazer – aprendente” do educador social tecendo às práticas escolares, podendo 

revisitá-las cotidianamente, quando necessário: “(...) eis o nosso desafio: dominar tão 

amplamente o conteúdo a ser mediado, ao ponto de poder revisitá-lo a partir de qualquer 

tema-desafio” (Martins Araújo, 2017). E no contexto dessas experiências escolares, na 

intercessão entre o fazer – aprender, que os educadores se veem frente aos desafios sociais, de 

uma população adolescente massacrada por um sistema que se apropria de suas vidas, lhe 

deixando pouco a escolher. E, na convivência com essas múltiplas realidades, que nos 

deparamos com os desafios das possibilidades e não possibilidades da convivência, que 

necessitamos reinventar todo o tempo para que o processo ensino-aprendizagem seja 

alcançado. 
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Objetivo  

 

Criar as condições que permitam aos alunos em situação de vulnerabilidade, encontrar nas 

atividades físicas e esportivas, um sentido que seja, os valorize.  

 

Metodologia  

 

Desde este contexto fragilizado em educação física no ensino médio, se pretende fazer uma 

reflexão sobre esta problemática, identificando prioridades a tomar em conta, através de 

pontos a desenvolver com estratégias vinculadas a pedagogia social, favorecendo assim, 

diálogos possíveis nas quadras e ginásios de educação física. Estas prioridades serão 

desenvolvidas abaixo, desde os questionamentos: Quais são as prioridades identificadas em 

contextos fragilizados da educação física no ensino médio? Quais seriam as estratégias para 

desenvolver uma educação física de qualidade, desde a pedagogia social? 

 

 Uma abordagem específica para “as” adolescentes  

 

As adolescentes possuem um problema específico que está vinculado ao estatuto particular 

na sociedade e suas representações relacionadas ao corpo, suas perspectivas e futuro 

(Martinez et al., 2002; Stefanelli, 2016). Essa problemática não exclui como prioridade o 

trajeto de formação das adolescentes, tomando em conta o meio ambiente sócio cultural para 

assim, não reforçar os esquemas que existem ao exterior da escola.  

Isto implica um enquadramento na escolha das atividades físicas e esportivas, no programa 

de educação física, no projeto, nos conteúdos, no trajeto de formação e na avaliação, que 

poderá se apoiar em um trajeto de formação onde a escolha das atividades possa integrar um 

tratamento didático (Chalabaev et Sarrazin, 2009). Que as adolescentes possam se inscrever 

em projetos de aprendizagem e que façam ecos à suas modalidades de entrada nas atividades 

físicas e esportivas (Stefanelli, 2014; Perrin, 2003). Por sua vez estas escolhas se apoiam em 

dispositivos de avaliação e certificação sobre formas de contrato que permitam a adolescente 

de se expressar o melhor possível seu potencial, tomando em conta seu perfil (Delignières et 

Garsault, 2004).  
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 Desenvolver a capacidade de fazer escolhas responsáveis 

 

Os elementos do contexto identificado são as características dos alunos, o projeto da escola, 

as orientações definidas pela equipe pedagógica que buscam desenvolver nos alunos: a 

capacidade de fazer escolhas positivas (Perrin, 2003) tomando em conta suas capacidades e 

favorecendo o acesso ao conhecimento suficiente de si mesmo nas atividades físicas e 

deportivas que permitam: de situar seu nivel em relação às competencias esperadas, de fazer 

escolhas positivas tomando em conta as exigências da avaliação, de se investir de forma 

lúcida e segura (Soulé et Corneloup, 2007), de se orientar confrontando a necessidade de 

fazer escolhas tomando em conta os princípios de realidade (Delignières et Garsault, 2004) .  

Os elementos do contexto tem incidência na aplicação de escolhas das atividades físicas e 

esportivas, na programação, nos grupos de mesmo nivel, no projeto, no conteúdo, no trajeto 

da formação e sua avaliação por nivel no trimestre, na apresentação aos alunos de contratos 

diferenciados pelas escolhas de atividades físicas e esportivas (Delignières et Garsault, 

1993). Algumas atividades serão mais pertinentes que outras para favorecer a adesão dos 

alunos (Perrin, 2003; Stefanelli, 2014), porque se situam dentro de um plano emocional e 

simbólico e/ou integram valores e referencias (Gendron, 2003). Que pode ser o domínio de 

uma situação de risco no exercício ativo da segurança (Soulé y Corneloup, 2007), que 

desenvolve o conhecimento de si e à autoconfiança (Delignières et Garsault, 2004), que 

exige um grande investimento ou adaptação, para que sejam imediatamente validados. As 

condições de prática que centram o aluno numa situação de solidariedade, desenvolvendo 

vínculos de confiança recíproca e que contribuem a dar sentido ao respeito das regras, são 

características que fazem destas atividades particularmente educativas para estes alunos 

(Delignières et Garsault, 2007). 

 

 Desenvolver o conhecimento de si mesmo e as condições de entrar na atividade 

física e esportiva: centralizar sobre a aprendizagem e o progresso do aluno 

 

Mesmo em educação física a motivação dos alunos esta estreitamente vinculada a suas 

experiências escolares, mais ou menos marcadas por fatores dicotômicos, ganhar ou não 

ganhar, conseguir ou não conseguir (Perrin, 2003). Alguns alunos desenvolvem capacidades 

motoras que constituem um potencial de ação, a condição que os níveis de exigência possam 

valer o esforço investido, a aquisição da aprendizagem e o respeito das regras (Soulé et 
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Corneloup, 2007). Por outro lado, os alunos tem uma relação ambígua com a nota, que se 

traduz por um comportamento entre desejo e rejeição (Lindner, 1991).  

Centralizar sobre as aprendizagens passa por uma reflexão sobre as modalidades de 

avaliação, onde a prioridade tem como objetivo desenvolver o conhecimento de si mesmo e 

as condições de se investir na atividade física e esportiva proposta (Delignières et Garsault, 

1993). 

Assim, a certificação se apoia sobre escolhas de atividades físicas e esportivas variadas 

(Perrin, 2003), com a finalização de um ciclo de aprendizagem suficientemente longo, para 

poder permitir de alcançar os níveis de competência significativos (Fraser-Thomas, 2008; 

Delignières et Garsault, 2004). Estes contratos integram princípios de modalidades de 

avaliação que tomam em conta o perfil do aluno para poder diferenciá-lo, assim como 

critérios diferenciados conforme o contrato (Delignières et Garsault, 1993). Que possam 

integrar o rendimento físico, o controle e eficiência de funções executivas (Meulemans, 

2006), os conhecimentos metodológicos e cognitivos (Hilman, 2008) e as competencias 

sociais (Gendron, 2003). O conhecimento pelo aluno desde o inicio do ciclo, de estas 

modalidades, que estão estas, vinculadas a estes critérios de avaliação, como também, a 

escolha do dispositivo que deseja ser avaliado, são indicadores que possibilitam um 

resultado favorável (Delignières et Garsault, 2004). Assim sendo, o aluno anuncia o contrato 

escolhido antes da prova. Os pré-requisitos dos contratos devem ser passagens obrigatórias 

no ciclo de atividades e portas de acesso aos diferentes contratos. Durante o ensino os alunos 

devem buscar fazer prova de controle e domínio em situações de aprendizagem, que vão 

determinar a escolha do contrato (Gendron, 2003; Delignières et Garsault, 2004).  

A avaliação apoia-se em competencias finais que integram vários tipos de conhecimentos, 

que vão dos mais específicos aos mais generalizados, dentro de uma ordem metodológica, 

com atividades práticas no conjunto das classes, dentro de níveis que permitam ao aluno de 

se conhecer dentro da atividade (Delignières et Garsault, 1993). Utilizando o principio de 

avaliação binária, distanciada da nota, assim como um sistema acumulativo de validações de 

dados sobre o progresso do aluno durante e/ou ao final do ciclo, que constitui um conjunto 

de situações a dominar, integrando vários tipos de conhecimento da atividade, do saber fazer 

social e de atitudes esperadas (Delignières et Garsault, 2004). 
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 Dar sentido ao ensino na educação física durante o trajeto de formação 

 

Desde os elementos do contexto que são as características do aluno, o projeto da escola, a 

orientação definida pela equipe, se constata apropriado de finalizar os ciclos de 

aprendizagem para que tenham um sentido para os alunos, com um trajeto marcado e 

estruturado sobre o currículo (lógica de programação) e de ciclos bem finalizados com 

provas comuns, certificados e fim de contratos (Delignières et Garsault, 1993). Sem excluir 

os tempos de aprendizagem suficientemente longos para permitir ao aluno de ascender aos 

níveis de competencias significativas, tomando em conta suas dificuldades e o tempo 

necessário para se transformar e progredir (Fraser-Thomas, 2008). 

Um trajeto de formação organizado (figura 1) se situa em volta de uma tripla lógica de 

programação, que implica propor atividades físicas e esportivas identificadas pela equipe 

pedagógica como portadoras de um potencial educativo e formador, sobre o aspecto 

sociocultural e também, especifico de motricidade (Meulemans, 2006), para responder ao 

projeto de formação. Dentro deste principio, estas atividades fazem objeto de um tratamento 

particular que implica um tempo longo de aprendizado (Fraser-Thomas, 2008), uma 

programação dentro de uma lógica de continuação e de competencias avaliadas nas provas 

comuns. O tratamento toma em conta a diferenciação dos alunos através das formas de 

contrato propostas, que participam da cultura da escola. As atividades são programadas em 

função do projeto de classe, onde este tem o perfil do projeto da escola. O desafio passa a 

ser então, integrar o perfil singular da classe e adaptar o ensino respondendo o mais perto 

possível às necessidades dos alunos (Delignières et Garsault, 2004).  

Definir atividades que possam servir de suportes a projetos específicos: do tipo projeto 

esportivo, projeto interdisciplinar, projeto desafio, projeto aventura (Soulé y Corneloup, 

2007). Através do contrato aluno, as modalidades de avaliação tomam em conta o perfil do 

aluno permitindo que este se inscreva em projetos que lhe são próprios e acessíveis em 

função de suas condições. Assim sendo, a validação de aquisições se distancia da nota, o 

aluno acede de forma concreta à aprendizagem que ele tem de realizar, de pode situar seu 

nivel em relação às suas possibilidades, de medir seu progresso e as distancias em relação a 

seu projeto inicial. Por outro lado, o professor de educação física posiciona o cursor da nota 

em função do perfil da classe. 

 

Figura 1: Trajeto de formação  
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 Colocar em perspectiva as aprendizagens com projetos concretos 

 

Muitos alunos têm dificuldades em projetar no futuro. Eles rejeitam qualquer perspectiva de 

esforço, manifestando o direito ao cansaço, a dispensa, sem vontade de fazer, de participar, 

manifestando uma “resistência passiva”. Percebe-se o desinteresse por não acreditarem em 

suas potencialidades (Deligniéres et Garsault, 2004). 

Os alunos necessitam que os ciclos de aprendizagem sejam finalizados, que possam se situar 

nestes ciclos em relação aos requisitos concretos e a valorização de estas aprendizagens. 

Existe uma necessidade de aprender a se organizar, de assumir papeis sociais e 

responsabilidades, através da organização das praticas e das aprendizagens (instalar, utilizar, 

guardar o material, recolher informações, trabalhar em equipe). Se colocar em projeto 

identificando as condições de ação e desenvolvendo a perseverança. Se conhecer se preparar 

e se preservar. Agir no respeito de si mesmo, dos outros, do meio ambiente, pela apropriação 

das regras, pela vivencia do esforço, identificando os fatores de risco (Soulé y Corneloup, 

2007), tomando decisões e controlando suas emoções. Sem deixar de lado os princípios de 

saúde e higiene de vida (Harvey et Rail, 2000). Estas competencias metodológicas e sociais 

desenvolvidas pelo professor de educação física potencializam este, como um educador 

social, capaz de reajustar conteúdos e superar desafios (Martins Araújo, 2017). O papel do 

Projeto de educação física 

Se socializar 

Se motivar 

Ser cidadão 

Aprender 

Respeitar e preservar seu corpo  
 

Projeto da Escola 

 Desenvolve a integração e 

coesão social  

 Acesso à cultura e cidadania  

Participa na educação e 

desenvolvimento 

Projeto do aluno 

Desenvolve seu projeto  

Permiti de viver experiências de frustração e de satisfação 

Desenvolve as condições de uma pratica regular 

Permiti formas de praticas adaptadas 

Projeto de ciclo da atividade física ou esportiva 

 Favorece a instalação da socialização 

 Sensibilização ao respeito do meio ambiente 

 Favorece a integração « das » adolescentes 

 Cria relações positivas e respeitáveis  

 Visa o desenvolvimento da tolerância e espírito competitivo 
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educador social apresenta-se nessas propostas metodológicas e sociais, estratégias que 

valorizam, o respeito pelo outro, a relação dialógica e a sensibilidade, que fazem desse 

trabalho o diferencial para atuar num contexto particular. Que se exprimem pelas palavras de 

Freire: “eu sou um intelectual que não tem medo de ser amoroso. Amo as gentes e amo o 

mundo...” (Freire, 2012), desde essa prática desenvolvida, com alunos em situação de 

vulnerabilidade social, estamos nos implicando como sujeito. E não somente, como um 

educador. Ademais, para garantir uma formação completa e equilibrada, seria necessário que 

os conteúdos do ensino em educação física se organizem entorno a um conjunto de 

competencias próprias da educação física, que se articulam e interagem regulamente onde o 

aluno possa buscar realizar um movimento motor medido a um objetivo estipulado; que 

busque também se locomover adaptando-se aos ambientes variados e incertos; que tente 

realizar um movimento corporal artístico ou acrobático; que procure conduzir e dominar um 

afrontamento individual ou coletivo (Meulemans, 2006).   

 

 Estabelecer um marco forte e estruturado de funcionamento nas classes e um 

ambiente favorável às aprendizagens 

 

Os elementos do contexto são as características do aluno, o projeto da escola, o meio 

ambiente, as instalações e as orientações tomadas pela equipe pedagógica que supõe 

apresentar uma coerência sustentável em relação às expectativas do funcionamento das 

classes de educação física em todos os níveis e em relação às exigências em termos de 

aprendizagem. Isto supõe informar aos alunos, suas famílias, a comunidade escolar, os 

princípios do funcionamento da educação física compatíveis com os níveis de condições 

impostas pelo contexto do ensino, que seriam as ferramentas comuns do ensino e das 

avaliações; um funcionamento por escala e por nivel de classe, com prioridade diferenciada 

sobre o contrato aluno, com provas comuns que permitam avaliar os alunos como também 

alcançar os objetivos prioritários definidos pela equipe, que permitam de ter uma perspectiva 

de regulação em função do projeto de formação definido, assim sendo seria conveniente 

instalar as referencias comuns de funcionamento nas classes, desenvolvendo uma rotina e 

um ritual nos diferentes tempos da classe: recepção dos alunos, entrada em acolhimento, 

apresentação das tarefas e cuidado com o material, momentos de escuta em situações de 

referencia e de aprendizagem, volta a calma e discussão dos pontos principais da aula, etc., 

situações que marcam o olhar e a prática do educador social (Delignières et Garsault,1993; 

Gendron, 2003). 
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Conclusão  

 

Através deste exercício de teorização da dimensão de experiências em relação a contextos 

difíceis da educação física no ensino médio e dentro de esta perspectiva, consideramos que 

mais além dos aspectos sócios econômicos e culturais do contexto, a mobilização de alunos 

de maneira responsável e valorizada pode ser determinada pelo tipo de enquadramento que 

será desenvolvido, por mais precário que seja o contexto, com todas as dificuldades que são 

identificadas, em educação física escolar um método de ação é necessário, mas não sem 

condições. Então, para criar as condições que permitam aos alunos em situação de 

vulnerabilidade, encontrar nas atividades físicas e esportivas, um sentido que seja os valorize, 

nos parece conveniente identificar as prioridades emergentes a partir do diagnostico da 

situação, sem caracterizar o contexto e justamente, diferencia-lo, para que as ações a 

desenvolver não sejam de caráter assistencialista com o predomínio da improvisação. Mas 

que possam definir estratégias de fortalecimento de competencias motoras, cognitivas e 

psicossociais, dentro de um marco forte e estruturado de funcionamento nas classes, que tenha 

uma educação física de qualidade e um ambiente favorável às aprendizagens. Assim sendo, 

consideramos que o professor de educação física joga um papel essencial que implica 

principalmente dominar os conteúdos das atividades, saber transmitir e favorecer a 

aprendizagem de movimentos, gestos e figuras que desenvolvam as funções executivas. 

Como também a integração das competencias sociales onde o professor utiliza a pedagogia 

social e atua como um educador, contribuindo na formação de futuros cidadões. Pois, para o 

educador social não existe impossibilidades pelos contextos apresentados, e sim esperança de 

que o mundo melhor se faz por meio de práticas democráticas e políticas que estão presentes 

em nossas realidades de trabalho nas escolas e na vida desses sujeitos que são nossa razão de 

práticas pedagógicas e estudo permanente em consonância a uma sociedade mais justa e 

menos desigual. 
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